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Resumo 

 

Epilepsia é um distúrbio cerebral caracterizado por crises recorrentes e espontâneas, 

causadas por descargas intensas de populações neuronais no SNC. A Epilepsia do Lobo 

Temporal (ELT) é a manifestação convulsiva mais comum em adultos e cerca de 40% dos 

pacientes com essa forma da doença tornam-se refratários às drogas antiepiléptica. Alterações 

anatômicas e fisiológicas geralmente estão presentes em pacientes com ELT, como a atrofia 

hipocampal vista na RNM. Células tronco mostram ter a habilidade de regenerar estruturas 

hipocampais em modelos experimentais. O objetivo do estudo é avaliar a segurança e 

factibilidade de uma nova estratégia terapêutica: o transplante autólogo de células tronco 

mononucleares da medula óssea (CTMMO) no tratamento de pacientes com ELT com 

esclerose hipocampal unilateral refratária.  

Serão avaliados 20 pacientes adultos com diagnóstico de ELT confirmado por história 

clínica, RNM com volumetria hipocampal, vídeo EEG prolongado para registro de crises e 

exames laboratoriais. O seguimento será por pelo menos 6 meses após o procedimento através 

de visitas ambulatoriais periódicas, avaliação neurológica e realização de nova RNM e EEG.  

Até o presente momento, o procedimento foi realizado em 9 pacientes adultos que 

preencheram os critérios de inclusão. Após consentimento informado, os pacientes foram 

submetidos ao transplante de CTMMO. O transplante de células tronco foi realizado através 

de arteriografia seletiva da artéria cerebral posterior, infundindo-se de 1,51 x 10
8 

a 5,51 x 10
8
 

células. Nenhum efeito adverso significativo foi registrado durante o procedimento nem 

durante o tempo de seguimento.  

134



 

Seminário Interno de Avaliação da Iniciação Científica – PUCRS, 22 a 25 de agosto de 2011 

Três pacientes (44,5%) permaneceram na Classe IA de Engel (totalmente livre de 

crises incapacitantes desde a cirurgia), 4 na Classe IB (apenas crises parciais simples não-

incapacitantes desde a cirurgia) e 2 na Classe IIA (inicialmente livre de crises incapacitantes, 

atualmente com raras crises). Dados os resultados obtidos, concluímos que o transplante de 

CTMMO parece factível e seguro em pacientes com ELT refratária. O controle de crises 

alcançado nessa população nos dá um potencial terapêutico promissor no tratamento da 

população. 
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